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INTRODUÇÃO

As soqueii'as de cana, poi' api'esentat'eln um elltouceii'amei)to
já estabelecido, desenvolvem-se mais depi'essa e soft'em infestação
de ervas daninhas menor do que a cana-planta. Ente'etanto, a
necessidade de bl'aços pai'a a capina coincide com a demanda aguda
cle mão-de-obra para a colheita.

Pai'a a produção bi'asileíi'a de 4 milhões de toneladas méti'ices
de açúcar a ái'ea de soqueiras que requer rapinas representa mais
de duas 't'êzes a área de plantio, elevando-se a 600 000 hectares.

A época chuvosa que se segue à colheita dificulta os trabalhos
de cultivo nas soqueiras, ao mesmo tempo que favor'ece o desen-
\-olvimento do mato. Dessa forma, o herbicida empregado deverá
tei' as caractet'ísticas de eficiência pi'é e post-elnet'gêTlcia, com i'e-
lação ao mato, e baixa toxicidade com i'elação à cana, que via de
i'egra já está brotando. O desenvolç,imenso de um pi'ograma de
cultix-o químico nas soqueiras enconti'a inevitàvelmente a cana e
as ei'vas em divei'sos estágios de desenvol ç'imenso.

Pai'a essa pi'imeit'a série de ensaios com soqueíi'as foram es-
colhidas três triazinas com faixa de ação desde pi'é até pós-emer-
gência, com possibilidade poi'tanto de conta'õle do mato já gei'mi-
nado, e também aquêle que gei'minada ])ostei'ioi'mente à aplica-
ção. Xo início da escala pi'é-emei'gente, epal'ece o Simazin que é
um 2-clol'o 4,6-bis-etilamina 1,3,5-ti'iazina, possuindo ação quase
que exclusivamente através das i'aízes. Com ação também de post-
emergência precoce, o .Atrazin que é um 2-cloro 4-etilamina 6-iso-
propi[amina - ],3,5-tríazina; e fina]mente o Amett'in, um meti]
mercapto análogo ao atrazin, denominado, 4-etilamina-6-ísopropila-
mina-2-metal tio-1,3,5-triazina, de porei' i'esidual mais curto e mar-
cado efeito post-emei'gente ( 6).

l e 2 Engenheiros agrónomos, Instituto do Açúcar e do Álcool -- Píracicaba, SP
3 Engenheiro agrónomo, Instituto do Açular e do Álcool Ai'aras, SP
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A possibilidade de melhotat' o efeito post-emergente do Siinazin
e do Atrazin foi tentada adicionando-se Amett'in no tratamento
com aquêles dois herbictttas.

MATERIAL E XIÉTODOS

mentor :
TABET-A 1 -- Dosagens

Tratamento
Ingrediente
ltivo kg/ha

Proa uto Dosagem

T -- Testemunha

2.23
o.73

B -- Att'azin +
Ametrin

GESAPRlh'1 3o
GESAPAX 5o

4,5
1,3

4,3
1,3

2,0

4,0

C -- Sinaazin
Ametrin

2,25
0,73

GESATOP 30 +
GESAPAX 50

D -- Ametrin

.E -- Ametrin

1,00 GESAPAX 50

GESAPAX 30

:-â;S=:;.lllhll::l::il.IT H : l:
em terno de 90 ]n:

do-se 400 1/ha da mistut'a.
O ensaio foi i'epetido em 6 locais da zona canavieii'a clo Esta-

do de São Paulo, em solos de composição textural vat'bando de ai'e-
no-argiloso ao muito al'piloso (7).
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citas.

Em todos os locais a cana foi queimada antes da colheita.

de cabina.

dado em porcentagem.
Foi anotada a pi'eclpitação ])luvioinétl'ica imediatamente all-

teiiot' e poster'ioi' à aplicação do hei'bicida.

-lPsmerlte em estudo da atuação de hei'bicada.
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LEG EN DA DOS G RÁFI COS

TESTEMUNHA

AMETRIN - 2 kg /ha

ATRAZIN - 2 ,25 kg/ha

AMETRIN - 0,75 kg /ha

SIMAZIN - 2 ,25 kg /ha

AMETRIN - 0,75 1;g /ha

AMETRIN - 1,00 kg/ha

+

+

'{
C
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TABELA 111 -- Percentagem das espécies existentes

Espécies
Percentagens

41

38

48

52

Cenchrus echinatus L.

Dígitaria sanguinalis(L.) Stop.

Branchiaria plantaginea Link

X.anthium spinosum la.

Richardía brasiliensis Gomes

Sida sp. (Divel'sas)

Galinsoga pai'viflora Cav

Eragíostis vírescens Presl.

Oxalis sp

Euforbia geniculata Ort

Portulacca oleracea 1-..

Eleusine indica Gaertn

Ageratum conyzoides L

CSrnodon dactylon Pcrs.

Cyperus rotundus L

Amaranthus SP. (Diversas)

í:::) nresenc& não quantificada

43

40

33

18

18

10

3

Ê

C

=
:
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A precipitação pluviométi'ica foi convidei'ada satisfatória de
acõl'do com o ponto de vista de Splittstoessei' & Derscheid (9), que
ati'ibuem a necessidade de 25 mm l:os ]5 dias após a aplicação pa-
}'a a pel'feita eficiência das triazinas. Em todos os 6 locais a plu-
viosidade ultrapassou êsse dado.

Dois a ti'ês dias após a aplicação de herbicidas em post-emet'-
gência, as ervas existentes foram completamente dizimadas, cona
exceção do experimellto da urina Estes', OI)de o mato ficou apenas
queimado porém não totalmente destruído.

Si)mente no ensaio da Usina Ct'esciumal, cu.ja aplicação foi
feita dui'ante as hoi'as mais quentes do dia, a pleno sol, quando a
máxima foi de 37"C, houve uma leve descoloração do canavial, ve-
i'ificada no tel'cento dia após a aplicação, com a mesma intensida-
de pai'a todos os hel'bicadas, o que (tesapai'eceu completamente an-
tes (to 18.' dia. Concluímos pela ausência de í'itotoxicidade dos
hei'bicadas, nas doses empregadas, pai'a a cana-de-açúcar, o que
vem coincidia' com os i'esultados obtidos por RiNcoN & RooKí-
GUES (8) na \renezuela e BuRKE (2) na Austt'alia, bem como em
ensaios realizados no Pei'ú (3) e Põi'to Rico (5).

:{.o de dias
Corte ./'Aplic
Ap[ic./ Ava]

23
41

33,+

23
33

2õ 30 l 30 l 8
43 1 s6 l 47 l 43

131.0 l 193.s l 74,9 l 42.3
Pluviometria

13 dias após
aplicação-mm

LflDIJIJ/L IV l\lÇUI {l etVttlldl.:dU Lltlb LlttLtllllelILUS  
Tratamentos Est.AAp Fuga' CrUsinaal dL'fCiJJf) Azenha

Usina
Enter      

   
T 8.4]7 1 7,583 7.750 5.200 6,166 6,917

B l e.ÕS3 1 3.833 l i.87S 5.200 l 2,000
c 2,167 4,2so f ].s7s 4.s7õ l 2.083 6,167

3,833

- ;.": :'?l: ?'::: ?'F:: ?':::E 1.433 1 2.500 ' 1.30(] 2873 1.583 5.333
6,750

(].m.s.a3q 1.81'í 2,386 l ].072 1.461 0.519 1.033

d.m.s.al'b 1 2.2T2 2.982 1 1.388 1 :1.892 1 0.649 1,290

Ax-a]iacão inicia] ].S00 2.00í] 3.00(] 2.500 1 2.800 2,000
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Os i'esultados dos di\:ei'sos ti'atamentos estão api'esentados no
final dêsse trabalho, na foi'ma de gi'áficos indi\-idualizados pai'a
cada experimento. A Tabela IV nos pei'mate compai'al' as difet'an-
cas entre os ti'atamentos, pat'a todo o ensaio.

Em todos os 6 locais, o ti'atamento E, amet!'in 2 kg/ha de
i.a, foi o que melhor' se comportou, api'esentando diferença signi-
ficativa ao nível de 1 (}. de probabilidade com i'elação à Testemunha.

b

Além disso, êsse foi o único ti'atamento que funcionou nos ex-
pet'imensos das Usinas De Cillo e Estes'. Recorda-se que, nesses
dois locais, a aplicação de het'bicidas foi feita, sem que se fizesse
o rompimento da crosta stlperficial do solo, operação que se. pro-
cessa rotineiramente com a rodeação das soqueiras. Dependendo
cle confirmação com outros ensaios, poder-se-ia an'iscas a afirma-
ção de que o único herbicida que funcionou nessas condições foi
o Ametrin a 2 kg/ha i.a. Entretanto, o período de conta'âle de ma-
to na Urina Estes' de 43 dias, foi o mais curto, o que nos leva a
adiantar a recomendação de se pi'oceder à escarificação ou z-odea-
ção, sempt'e que se 'ç'ai utilizar ti'iazinas em soqueiras. Na uri-
na cle Ciclo o efeito nulo dos ti'atamentos B, C e D pode ser expli-
cado ainda pela presença de resíduos carbonizados do palhaço sâ-
bYe o terreno. (4)

Quanto ao pei'iodo de conta'âle (tas ei'vas daninhas, o tt'ata-
mento E super'ou consideràvelmente os demais l sòmente na Esta-
ção Experimental de Cana do IAA e na Usina Estes houve ne-
cessidade de rapina nesse ti'atamento, durante o transcori'ei' do
ensaio. A tentatix:a de i'eduzii' pela metacte a dosagem cle Ameti'in

Tratamentos Ext. exp
IAA

Urina
de Cillo

36

56

36

112 :::

Baguaçu
I' ' « i n n

Cresciumal
L'sina

Azítnha
Urina
Estes

O ensaio foi dado por encerrado sem necessidade de rapinas
Duas rapinas manuais foram executadas durante o transcorrer do ensaio

  'l'A BP:l .A \   i)ias tie (:onLi'oie tiiliiL'tiç:itu dLe :iLpiiia  
Tratamentos Ext . e\ l) F --:".- .:.=:1=:.: .:u:. :=:=:. Enter

Usinn

         
         

T 41 76     43

B 76   60 l 80 56 l l(u 43

C 76   õo l se l sa i i04 43

D T6   60 l 80 s6 l l(u" 43

E     60o l se:: l 112": l l04* 43
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de 2 kg 'ha i.a., entretanto, não apresentou resultado favorável, de
vez que em todos os expel'imensos o ti'atamento D foi infet-ior a E
Sa nao iene estatisticamentec;ig:ilficante, pelo menos com mai'ca-

nos 6 locais as misturas ametrin-ati'azin e ametrin-simazin
nao api'esentaram direi'ença .estatística significativa de comporta-

!=ul:::;$HI ,a$#ãB<XTÊÉ
textut'a dos divet sos solos.

Nos experimentou da Estação Expez'imental de Cana do IAA.
]la. Fazenda Baguaçu, nas Urinas Cresciumal e Azanha onde foi
feita a i'odeação, essas misturas funcional'am bem Foram me-
Ihoies que a testemunha, não apresentando direi'ença estatística,
com o ametrin 2 ]çg/ha i.a. ' '"'-'

em todo o ensaio. ' ' '''' '''

CONCLUSÕES

Do exposto, podemos concluir que:

::=;T=.U'=:.L!!'à::H:.;l:,q"''""; ::;:i=.:&.â='':ll
b).O Ameti'in.a 2 kg/ha i.a. deu o melhor efeito heibicicla

e o maloi' período desconta'âle em post-emet'gência pt'ecoce, no tt'a-

-do ametrin fosse muito maior do que g::Ç1:7! vêzes o custo clo

Attazin ou Simazin.
D?

:&B$ Glh'i:l$ E13F::::,â:=:=
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RESUMO

O.raZís sp. e E/'ag?.ostís t,irescens Presl.
O efeito dos hei'bicadas foi avaliado de acordo com o índice

E'lVRC de controle de ervas daninhas, modificado pelos autores.
Não foi'am encontl.ados efeitos pre.judiciais na cana-de-açúcar',

exceto amai'elecimento de algumas plantas em um ensaio, que desa-
])areceu algtms dias após o tratamento.

:2,25 kg/ha.
Considerando todos os experimentos, podemos sumai'lzai' que

o conta'õle mais eficiente e dui'agouro das ervas más foi pt'opor'-
cionado poi' Ametryne a 2 kg,/'ha de ingt'ediente ativo em todos os
seis ensaios.

llistui'as de Ati'azine-Ametl'yne mosto'ajam um destacado con-
trole em quatt'o dos seis experimentos, poi'ém o pei'iodo de con-
trole foi menor'.

Pat'ece sei' algo desejável escat'ificai a super'fície do solo com
um escaiificadot' qualquer', antes da aplicação de tiiazinas em cul-
turas de cana soqueira.

SU M MARY

Use of T)i(tzines oz sttg(tt' carte

"ga P;;;i;l:/l;;.i ãl:;. 0-/Ís SP., E"g"sfÍs :.Í''"cq"? P:F:t.: 'ib
The effect of the hei'bicídes was evaluated in accol'dance svith the
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E\X'RC w-eed conta'ol index nlodifíed b)- the authoi's (1). No ill
effects to Gane xvei'e found except the )-ellow ing of sollle stools in
one trial, w hich disappeai'ed a few- da)-s aftei' the tt'eatment. Ame-
tr'x-ne clone was applied at the i'atqof l and 2 kg of active ingi'e-
dient pei' hectai'e. Ametr},ne mexe-(t with Atl'azine anel Ameti'>'ne
mixed Simazine wei'e applied bota at the t'ate of 0,75:2,25 kg pot'
he(tai'e of a.i. Consídel'ing all the expel'íments, x\-e can sumlna-
rize that the most effective, long-lasting conta'ol of the weeds was
abtained bv ametiyne 2 kg/ha a.i. in a]] six ti'ia]s. ]\lixtures ot
Ati'azine-Anlett'yne showecl an outstancling good conta'ol action on
fout' of the six expei'iments, but the ])ei'iod of conta'o] was shot'tei'.
It seems to be quite desci'abre to clistut'b the sui'face soil with a
grubbei' oi' some light implelnent befoi'e applying ti'iazines on i'a-
toon cabe fields.

B l B L 1 0 G R A F l/\
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